
cei
Informação Ecumênica

Dois mundos numa mesma metrópole, S. Paulo. Juntos 
produzem a renda per capita mais alta do país.
Quanto lá? E quanto cá, onde, de cada mil crianças nas­
cidas vivas, noventa morrem de desnutrição?... (Pág. 4).
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C 6 I centro ecumênico de informação

CEI — As preocupações mais presentes nesta edição 
são as de ordem social. O objetivo é despertar -a respon­
sabilidade cristã para esse tipo de problema. Como está 
muito bem expresso na reflexão da última página, não 
basta mais aos cristãos orar juntos — é preciso agir 
juntos, pois “já não é mais possível aos teólogos discorrer 
sobre a paz, como se não houvesse violência em toda a 
parte..

Afinal de contas o Evangelho é ou não é “um cha­
mamento”? Transformamos em documento a reflexão 
pastoral dirigida a uma comunidade protestante. Vale 
pelo seu ineditismo e espontaneidade.

Com sentido mais exegético, publicamos BÍBLIA 
HOJE — 16, em que se ventila o mesmo problema da 
pobreza e dos desníveis humanos.

Está pronta para o prelo a nossa nova experiência 
com uma revista de reflexões, que será o Suplemento-1. 
Infelizmente não foi possível a expedição com este 
n.° de CEI.

Entre as cartas que destacamos, estão três do ex­
terior, onde se faz sentir também a presença do CEI.

Os bispos católicos da América Latina estão insis­
tindo na luta da Igreja contra as injustiças e o des­
respeito à dignidade da pessoa humana. Foi, aliás, a 
temática do encontro deles com os demais bispos do 
mundo, em Roma. São -acompanhados por expressivas 
declarações, do mesmo teor, do Conselho Mundial de 
Igrejas. Provavelmente dentro desta esfera se fará sentir, 
mais atuante, nova fase do movimento ecumênico.

C A R T A S

—  . . .agradecendo de coração 
a remessa regular do boletim, 
que tanto aprecio.

Cecília Monteiro 
Rio de Janeiro, GB

—  ...desejando continuar a 
receber esta utilíssima revista, 
o CEI.

Antônio Olimpio de Santf- 
ana
Colatina, ES

— No início de minha assina­
tura recebia e CEI na Caixa 
Postal. Posteriormente foi soli­
citada a remessa para meu en­
dereço residencial. Mas as re­
messas continuaram e o número 
que eu recebia a mais vinha dan­
do com muito proveito a um 
grande amigo que faz a divulga­
ção melhor do que eu. . .  De­
sejo pagar a que tenho recebido 
a mais e dou nome e endereço 
do amigo, agora novo assinante. 
Agradecido.

Geraldo Rodrigues 
Lavras, MG

—  Temos recebido aqui a sua 
Revista, muito interessante. É 
uma riqueza para o nosso Cen­
tro de Documentação. Se tiverem 
ôutra documentação sobre o 
Ecumenismo no Brasil a rece­
beremos com muito gosto e 
agradecimento, pois seria a opor­
tunidade de fazer conhecidos os 
Latinos-americanos do público 
francês e europeu.

Genoveva de Villoutroys 
Centro Latino-Americano de 
Paris —  França

—  Venho agradecer-lhe pe- 
nhoradamente o envio da revista 
CEI. Meus respeitosos cumpri­
mentos. Apreciaria naturalmente 
a continuação do envio da re­
vista.

Pastor Jaime Torre Vieira 
Aliança Evangélica Portu­
guesa —  Lisboa, Portugal

—  Temos tido a oportunidade 
de ler vossas publicações “ CEI” , 
“Bíblia H oje"  e Documentos, os 
quais são de sumo interesse para 
o nosso trabalho. Agradecemos 
muito e enviaremos a partir de 
julho os boletins e publicações 
que editamos, estabelecendo um 
intercâmbio de publicações com 
nosso Centro de Documentação.

Francisco Merino
Centro de Documentacion
MIEC-JECI —  Lima, Peru

—  Estive em Pernambuco, na 
cidade de Petrolândia, em tra­
balhos catequéticos. Morei jun­
to com o Vigário 4 anos. Após 
algum temoo começamos a rece­
ber o CEI. Fiquei acostumado 
com sua leitura e gostaria de re­
cebê-lo aqui também, onde es­
tou agora no sul novamente na 
cidade de onde saí para Per­
nambuco.

Nicodemos Duarte 
Tubarão, SC
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SUIÇA: CONSELHO MUNDIAL DE IGREJAS ASSOCIA 
PENTECOSTES COM MENSAGEM DE AMOR E BUSCA 
DO BEM-ESTAR ENTRE OS HOMENS

Os presidentes do C.M.I. dirigiram aos cristãos de 
todo o mundo, numa especial mensagem por ocasião da 
solenidade de Pentecostes, um apelo a que todos os cris­
tãos fossem dóceis à ação do Espírito Santo. “O Reino de 
Deus — diz a mensagem — transcende todas as nossas 
possíveis concepções do futuro. O Espírito já abala o 
nosso imobilismo e as nossas timoratas esperanças. Dan- 
do-nos o poder de não explorar indevidamente e de não 
poluir a terra, o Espírito permite-nos usar a nossa ciên­
cia e todos os nossos recursos para que as gerações 
futuras possam viver de maneira responsável.

CENTRO CATÓLICO 
ACHA QUE PAPA NÃO 
DERROTOU A 
LIMITAÇÃO DE FILHOS

O Centro Católico de Pesqui­
sa, Pro Mundi Vita, de Bruxe­
las, divulgou um relatório, onde 
afirma que “ a posição de Sua 
Santidade o Papa Paulo VI con­
tra o controle artificial de na­
talidade é, provavelmente, um 
fracasso.”

O relatório do Centro Cató­
lico de Pesquisas acusa a Igreja 
Católica de dizer algo através 
do porta-voz do Vaticano* e fa­
zer outra coisa diferente, atra­
vés das decisões individuais de 
seus membros. A declaração do 
Pro Mundi Vita pergunta: 
“ Quem deve estabelecer a quan­
tidade mais conveniente de pes­
soas ? Os indivíduos ? Os casais ? 
As famílias ? Os Estados ? Os 
países desenvolvidos? Os subde­
senvolvidos? As Nações Uni­
das ?”

O Reino de Deus —  continua 
o apelo —  é maior do que toda 
a nossa política humana. O Es­
pírito tem alargado as nossas 
tímidas tentativas de limitar a 
guerra, e tem-nos dado igual­
mente o poder de sofrer pela 
paz: uma paz em que as pró­
prias diversidades e tensões en­
tre as raças, as gerações, os 
sexos, as culturas, as classes so­

ciais e as nações, ajudem cs 
homens a aproximarem-se uns 
dos outros, numa unidade e ma­
turidade mais completas.

E AGORA?
COMO REPARAR A 
INJUSTIÇA?

O Boletim da Diocese de Ita- 
bira, Minas Gerais, em data de 
30 de abril, escreve o seguinte: 
“ Quatro bispos, Dom Mário 
Teixeira Gurgel, Dom Geraldo 
Maria de Morais Penido, Dom 
Valdir Calheiros e Dom Marcos 
Antônio Noronha, numerosos pa­
dres, religiosos e leigos estiveram 
presentes à última fase do pro­
cesso de padres de nossa Dioce­
se, no dia 17 de abril, na Au­
ditoria da 4.a Região Militar, 
em Juiz de Fora. O Conselho 
Permanente da 4.a Região Mi­
litar decidiu, por unanimidade, 
por julgar improcedentes as 
acusações contidas neste proces­
so, absolver todos os oito acusa­
dos” . Por outro lado, em carta 
aberta de 6 de maio, assim 
escreve o Bispo de Crateús Dom 
Antônio Fragoso*: “ Agora o Su­
perior Tribunal Militar, a mais 
alta instância da Justiça Militar 
no Brasil, após exame objetivo 
do Processo, absolve por unani­
midade o Padre Geraldo de Oli­
veira L im a.. .  Mas quem vai 
reparar a injustiça gravíssima 
de dez meses de prisão?”  (CIC)

CNBB CONTRA EXPULSÃO DE PADRES E A FAVOR 
DO DECRETO QUE DEFENDE LAVRADORES

Rio, JB, — Dom Ivo Lorscheiter, secretário geral da 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, disse em 
entrevista coletiva que o padre Francisco Jentel não foi 
expulso e que fazia votos para que não o fosse. “Não 
vemos motivos para uma medida dessa natureza, como 
não podemos concordar com outras expulsões já con­
cretizadas.

Revelou ainda que a CNBB enviou telegrama ao 
Presidente Médici e ao Ministro da Agricultura louvan­
do-os pelo Decreto n.° 70430, de 17 de abril, esperando 
que esse decreto recente defenda os lavradores instala­
dos em áreas onde se executam planos de desenvolvi­
mento, “assegure os direitos de todos os nossos irmãos 
e reconheçam a justeza dos esforços de quantos, brasi­
leiros e estrangeiros, trabalham na defesa desses mes­
mos direitos” .

O telegrama foi assinado também pelo presidente 
da CNBB. Dom Aloisio e pelo vice-presidente, Dom Ave­
lar Brandão.

Em nota oficial, distribuída durante a entrevista, os 
membros da direção da CNBB fazem alusão “a novos 
episódios que envolvem o doloroso problema humano de 
posseiros intranquilizados em seu trabalho ou injustiça­
dos em seus direitos.”
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NUTRIÇÃO É AINDA PROBLEMA BRASILEIRO

São Paulo (JB) — Com um coeficiente de cerca de 
90 obtidos para cada mil nascidos vivos anualmente, o 
município de São Paulo — cuja renda per capita é a 
mais alta do país — detém uma das maiores taxas de 
mortalidade infantil da América Latina, onde 43% das 
mortes verificadas em. crianças entre um e quatro anos 
de idade são ocasionadas pela desnutrição.

Apesar de suas características de grande metrópole, 
dispondo dè quase todos os recursos da moderna tecno­
logia, São Paulo ainda apresenta a desnutrição infantil
como grave problema de saúde 
pública, onde a elevada mortali­
dade nos menores de cinco anos 
é apontada como resultado di- 
refo , -da associação » da má nu-, 
iriçãoi protéíco-calórica com a 
insuficiente disponibilidade de 
água potável, habitação, assis­
tência médico-social e, princi-

“NOBEL” PARA 
RELIGIÃO

Londres (JB) —  O financis­
ta e filantropo norte-americano 
John M. Templeton anunciou 
aqui à criação de prêmio seme­
lhante ao “ Nobel” para religião, 
com dotação de 88.400 dólares 
(cerca de 525 mil cruzeiros) que 
seria concedido anualmente a 
pessoa viva, de qualquer crençà 
religiosa, que tenha sido “ ins­
trumento para ampliação do co­
nhecimento é do amor a Deus” .

Em entrevista à imprensa 
Templeton salientou que a fun­
dação que dirige garantirá os 
fundos para o prêmio e que os 
dirigentes das maiores religiões 
do mundo' já foram convidados 
a apresentar candidatos. O ven­
cedor será escolhido por um júri 
de nove pessoas entre os quais 
figuram o Secretário Geral do 
Conselho Mundial de Igrejas, 
Eugene Carson Blahe, o presi­
dente mulçumano do Tribunal 
Internacional de Justiça, sir Mo- 
hamed Zafrullã Khan è o pre­
sidente da seminário de Teologia 
da Universidade de Princeton.

palmente, dos serviços de sanea­
mento básico.

As margens do poluído Tietê, 
mas distante do' centro inatingí­
vel da riqueza que atraiu seus 
moradores, a Favela da Casa 
Verde reúne entre montes de 
íixo suas. crianças ameaçadas de 
morte precoce pela desnutrição.

{Foto da capa)

O PROTESTANTISMO: 
SUA ORIGEM E PROBLE­
MÁTICA ATUAL

Sobre o tema acima o 
Diretor do CEI deu uma 
série de aulas na Faculda­
de de Teologia da P.U.C. 
do Rio de Janeiro. As au­
las foram assistidas por 
semmaristas e vários sa­
cerdotes, dentro de tema 
geral, “A Problemática 
Religiosa Brasileira”, no 
qual tomaram parte ou­
tros especialistas do as­
sunto religioso e suas ma­
nifestações no B r a s i l  
atual.

O diretor do Instituto, pro­
fessor Nélson Chaves, que está 
escrevendo O' livro Nutrição e 
Sistema Nervoso, com base nas 
pesquisas realizadas na Zona da

LUTERANOS E 
CATÓLICOS PEDEM JUS- 
TiÇA INTERNACIONAL

As vozes de um católico e de 
um luterano se uniram, no Salão 
Nobre da Universidade Católica 
de Santiago, para denunciarem 
as estruturas sociais e econômi­
cas injustas que têm trazida 
como. conseqüência a opressão, a 
ignorância, a fome, as enfermi­
dades e o atraso. Essas expres­
sões foram repetidas pelo pastor 
luterano Rev. Helmuth Frenz e 
pelo Cardeal Raul Silva. O che­
fe da Igreja Católica chilena 
disse que “ são 390 milhões de 
pessoas que sofrem fome decla­
rada e outros 1.300 milhões que 
são vítimas de fome disfarçada” .

BISPOS PEDEM PAZ E 
REFORMAS NO 
URUGUAI

Montevidéu (JB) —  Os bis­
pos católicos do Uruguai pedi­
ram “ transformações profundas 
no país, inspiradas no senti­
mento cristão do nosso povo” , 
atribuindo a violência e o ter­
rorismo “ à estagnação, à de­
pendência e ao desespero.” De­
pois de advertir que sua missão 
é religiosa e não política, a Con­
ferência Episcopal do Uruguai 
afirma que “ comunicou suas in­
quietações” ao presidente Bor- 
daberry, solicitando-lhe que dê 
garantias à nação de que “os 
direitos de todas as pessoas se­
rão protegidos.”

Mata, afirmou que a desnutri­
ção nessa área vem afetando o 
crescimento mental e retardan­
do o desenvolvimento da lingua­
gem das crianças.

PERNAMBUCO REVELA TAXAS DA FOME

Recife (JB) — O Instituto de Nutrição da Univer­
sidade Federal de Pernambuco informou que 65% das 
crianças de zero a cinco anos que residem na Zona da 
Mata pernambucana sofrem de desnutrição em primei­
ro grau, enquanto 20% estão desnutridas em segundo e 
terceiro graus.
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O FIM DOS COLÉGIOS RELIGIOSOS DE MINAS

O nome inspirava respeito e medo: Caraça. Sua aus­
teridade virou quase lenda, à medida que as gerações 
de jovens de famílias tradicionais, do Brasil inteiro, su­
cediam-se no velho educandário. Hoje, o Caraça é ape­
nas um ponto turístico. Com seu desaparecimento, co­
meça a crise dos colégios religiosos mineiros, uma crise 
que hoje atinge todo o ensino particular. Nos últimos 
dois anos, 14 colégios fecharam em Minas Gerais, e mais 
oito seguirão o mesmo caminho até 1974. Várias causas 
— a partir de uma crise de vocações, no caso dos colé­
gios religiosos — contribuiram para isso. A reforma do 
ensino seria uma. Baixas anuidades, outra. E enquanto 
antigos professores cultivam a saudade, os novos quei­
xam-se do estreitamento do mercado de trabalho. Vários 
colégios protestantes tradicionais, como o Bennett no Rio, 
o Gammon em Lavras, e muitos outros, entraram tam­
bém em crise, da qual procuram safar-se pela abertura 
de escolas superiorès, nem sempre no melhor estilo.

PASTORES METODISTAS 
PRESOS NO URUGUAI

Três pastores Metodistas estão 
presos no Uruguai: Rev. Carlos 
de Luca (pastor em Faysaridu), 
Rev. Ademar Oliveira (pastor 
em Durazuo), e Rev. Miguel 
Brum (professor no Seminário 
Menonita), este com a esposa. 
Òs referidos pastores são acusa­
dos de manterem relações com 
os tupamaros.
BISPOS CONDENAM 
TORTURA

A Conferência Episcopal Ar­
gentina> que se reuniu em maio, 
na sua X X V  Assembléia Ple­
nária, diz o “J .B .”  (18-5-72) 
emitiu um documento no qual 
condena a tortura e a violência, 
bem como o “homicídio” , o se­
questro, contra autoridades ou 
qualquer cidadão, ainda que em 
defesa de causas justas. “ Subme­
ter uma pessoa a tortura para 
arrancar informações ou confis­
sões, não apenas quando é usada 
contra inocentes, mas também 
pessoas suspeitas ou reconheci­
damente culpadas de delitos polí­
ticos ou comuns, é sempre ilíci­
to” , diz o documento dos Bis­
pos católicos argentinos.

“ Domingo Ilustrado” publicou, 
no seu n.°, 49,. longa reportagem 
sobre a crise dos colégios reli­
giosos, na qual o professor 
Ewerton Possas, presidente do 
Sindicato dos Professores do 
Estado de Minas, dá também 
sua versão :

—: O que o governo quer é

estatizar o ensino de l.° e 2.° 
ciclo, legando aos particulares o 
ensino superior, a süa grande 
dor de cabeça. Inclusive vários 
colégios de Belo Horizonte, co­
mo o Anchieta e o Isabela Hen- 
drix, já estão criando suas fa­
culdades, como uma maneira de 
sobreviver.

MARCHA PELA PAZ NA 
IRLANDA

Luxemburgo, (L ’Oss. Rom.) 
—  O Conselho do Movimento 
Internacional “ Pax Christi”  reu- 
niu-se recentemente em Luxem­
burgo, sob a presidência db Car­
deal Bernard Alfrink, na pre-- 
sença de 60 participantes pro­
venientes de 12 países. Entre as 
várias iniciativas tomadas du­
rante o encontro, figura a or­
ganização de uma marcha pela 
paz, que* será realiazda de 2 a 12 
do próximo mês de Agosto, na 
Irlanda. Os participantes no en­
contro do Movimento “ Pax 
Christ” estudaram também al­
guns fatos recentes, como o da 
retomada das negociações de paz 
para o Vietnam, dos contatos 
com a Europa oriental, e da res­
ponsabilidade da comunidade in­
ternacional, em relação ao fa­
turo do Bangla Desh.

DOM HÉLDER VAI FALAR NA EUROPA:
O CRISTIANISMO FACE AOS PROBLEMAS SOCIAIS

Dom Hélder Câmara viaja durante o mês de junho para a 
Europa, onde pronunciará palestras em universidades alemãs, em Li­
verpool e na Câmara dos Comuns da Inglaterra. O arcebispo de 
Olinda e Recife iniciará sua série de palestras em Munique, na 
Alemanha, onde —  a convite da Universidade Católiéa e do - cardeal 
daquela cidade, d. Julio Dopfner —  falará sobre o tema “ Cristianismo 
entre socialismo e capitalismo” , terça-feira, no “ Circus Krone Bau"’ 
o maior auditório da cidade.

No dia 21, d. Hélder falará na Universidade de Munster, Ale­
manha, sobre “ Cristianismo: socialismo e marxismo” . De Munster, 
d. Hélder viajará para Freiburg, ainda na Alemanha, onde fará, dia 
23, na Universidade local, palestra sobre “ Agravamento das estru­
turas de opressão” .

Em Liverpool, Inglaterra, no dia 25, o arcebispo falará sobre 
“ A Igreja face as injustiças do nosso tempo” , a convite da “ Comis- 
sion for International Justice and Peace” , da Confederação Episcopal 
da Inglaterra e País de Gales.

Na Câmara dos Comuns, d. Hélder terá um encontro informal 
çom um grupo de parlamentares ingleses, no dia 26, atendendo1 convite 
de lorde Macleod e lorde Greenwold. Na ocasião, fará uma palestra 
que intitulou “ conversa franca aos ingleses” .
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RESPONSÁVEIS DAS RELIGIÕES DE TODO O MUNDO 
PODERÃO SE REUNIR

Vaticano —  CIC —  A proposição feita pelo Cardeal Daniélou, 
de um encontro de responsáveis pelas religiões do mundo inteiro, 
poderá ser realizada. Seria possível facilitar a paz no mundo se os 
rabinos e ulemás, no Oriente Médio, lançassem juntos um apelo ao 
fraternismo e ao bom-senso do povo. Também na Irlanda do Norte, 
o clero católico e protestante unidos poderiam “desmitizar” os con­
flitos aparentemente religiosos, mas que na verdade são conflitos 
políticos, econômicos e sociais.

UNEM-SE
REVISTAS AMERICANAS: 
PRESBYTERIAM, LIFE E 
UNITED CHURCH 
HERALD

A revista Presbyterian Life, 
editada pela Igreja Presbiteriana 
Unida nos Estados Unidos, de­
saparecerá em setembro do cor­
rente ano, quando passará a ser 
publicada em conjunto com a 
revista United Church Herald, 
pertencente à Igreja Unida de 
Cristo'. Ambas as revistas terão
0 nome de A . D . 1972 (em 
1973: A .D . 1973). Presbyte­
rian Life tem sido por muitos 
anos a revista religiosa de maior 
circulação no mundo (mais de
1 milhão de exemplares).

BISPOS BRASILEIROS 
PREOCUPADOS COM O 
DESRESPEITO À PESSOA 
HUMANA

Acaba de ser aprovada pela 
Assembléia Ordinária da Regio­
nal Sul-1 da Conferência Nacio­
nal dos Bispos do Brasil do­
cumento sobre a dignidade da 
pessoa humana em que se afir­
ma, depois de várias e oportunas 
citações evangélicas : “Assim é 
que mais uma vez vemo-nos im­
pelidos a trazer à consideração 
dos responsáveis pela ordem pú­
blica atitudes e fatos já conhe­
cidos, dentro de nossas frontei­
ras como no estrangeiro, que 
atentam violentamente contra a 
incolumidade física, a integrida­
de psíquica, a dignidade da pes­
soa humana no seu valor moral 
e religioso.”

ESTADOS UNIDOS: 
IGREJA PRESBITERIANA 
UNIDA RETIRA-SE DA
c o n su lta  de  u n ião
DE IGREJAS

Surpreendentemente, a Igreja 
Presbiteriana Unida nos Estados 
Unidos, na sua recente Assem­
bléia Geral anual, em Denver, 
Colorado, retirou-se da COCU 
(Consultation on Church Union). 
A Consulta era composta oficial­
mente por dez denominações 
americanas, inclusive a Igreja 
Presbiteriana do Sul, e tinha si­
do iniciada há dez anos, quando 
a Igreja Presbiteriana Unida 
convidou a Igreja Episcopal pa­
ra reuniões e estudos visando 
eventual união orgânica. No en­
cerramento da Assembléia Geral, 
o Dr. William P. Thompson, 
Secretário Executivo, lamentou a 
decisão dizendo que ‘ ‘convidamos 
as Igrejas irmãs para um ban­
quete e agora batemos a porta 
em suas caras.”

PADRES PROCESSADOS 
POR FAZEREM O BEM

Madrid (ESP) —  O promo­
tor do tribunal da Ordem Pú­
blica de Madrid informou que 
não pedirá esclarecimentos à 
Nunciatura Apostólica com re­
lação ao processo judicial contra 
três sacerdotes bascos, acusados 
de crimes de subversão por le­
rem dado ajuda econômica a fa­
mílias de trabalhadores em gre­
ve. Além disso, acrescentou que 
continuará processando os sa­
cerdotes.

Os padres Vergara, Securola 
e Echeverreta, párocos de Eibar, 
estão sendo processados porque 
colocaram, em janeiro, a conta 
bancária da intitulada “ Ajuda 
interparoquial” à disposição das 
famílias dos grevistas da empre­
sa metalúrgica Precicontrol, si­
tuada em território onde estão 
as paróquias dos acusados. A 
abertura do processo, no entan­
to, ocorreu sem que houvesse a 
permissão —- indispensável, se­
gundo o “ foro eclesiástico” , pre­
visto pela Concordata —  do bis­
po de San Sebastian, dom Ar- 
gaya, que exerce jurisdição 
eclesiástica sobre essas paró­
quias.
ECUMENISMO 
NO ESPÍRITO SANTO

Organizou-se em Vitória, nes­
te mês de junho, o primeiro 
grupo ecumênico feminino, in­
tegrado inicialmente por repre­
sentantes de cinco tradições cris-
tas.

BISPOS DO CHILE E A ATIVIDADE SÓCIO-POLÍTICA
“As transformações consideradas, por muitos, como 

revolucionárias realmente correspondem à vontade da 
grande maioria, e não se podem realizar sem o sacrifício 
dos privilegiados de ontem e de hoje” — declararam os 12 Arcebispos e Bispos do Chile, reunidos em assembléia 
plenária, num documento sobre a situação social do seu 
país.

“A justiça —  esclarecem —  
significa hoje desenvolvimento, 
comparticipação' e igualdade” . A 
riqueza e o luxo de alguns cons­
tituem um permanente insuito 
àqueles que vivem na miséria. 
O custo das transformações de­

ve ser dividido em medida igual, 
por todos. O desenvolvimento do 
país hoje é grandemente pertur­
bado pela violência, que, baseada 
na discriminação, suscita o ter­
ror, a insegurança e a exaspe­
ração” . (L ’Oss. Romano).
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0  Jorge Bertolaso Stela, mi­
nistro presbiteriano independen­
te, especialista em linguas an­
tigas, membro de várias acade­
mias e institutos históricos e 
geográficos brasileiros e inter­
nacionais, autor de inúmeras 
obras linguísticas, recebeu em 
S. Paulo justa homenagem que 
lhe foi conferida pelo “Jornal 
de H oje” , publicação evangélica 
de S. Paulo, já vitoriosa, na 
iniciativa que se intitula “ A 
Quem Honra, Honra” .

0  Erasmo Martins Pedro, 
oficial de uma igreja presbite­
riana, vice-governador do Estado 
da Guanabara, proferiu a aula 
inaugural das Faculdades Inte­
gradas Bennett. Neste mês via­
jou em caráter oficial para a 
Europa, visitando especialmente 
Portugal.

0  William P. Thompson — 
Presidente da Aliança Mundial 
de Igrejas Reformadas (Presbi­
terianas e Congregacionais) e 
Secretário Executivo da Igreja 
Presbiteriana Unida dos EE.UU, 
passou rapidamente pelo Brasil. 
Em S. Paulo manteve breve con­
tatos com Rev. Rubens Cintra 
Damião, Vice-Presidente d a 
Igreja Presbiteriana Independen­
te do Brasil e membro do Co­
mitê Executivo da Aliança e o 
Rev. Janos Apostol, líder da 
Igreja Cristã Reformada do 
Brasil.

•  Ben Lacy Rose —  Mode­
rador da Assembléia Geral da 
Igreja Presbiteriana do Sul 
(Presbyterian Church in the 
U . S .)  esteve no Brasil recen­
temente, visitando a Igreja Pres­
biteriana do Brasil Esta Igreja 
é representada no Brasil pelo 
Rev. Thomas W. Foley, Secre­
tário Geral da Missão Presbite­
riana do Brasil, com sede em 
Campinas.

0  Bispo Almir dos Santos, 
presidente do Colégio Episcopal 
da Igreja Metodista do Brasil, 
esteve em Atlanta, E E .U U ., 
participando do Concílio dos 
Bispos Metodistas de todo o 
mundo. Os demais bispos mem­
bros do colégio episcopal brasi­
leiro participaram também da 
conferência mundial dos bispos 
metodistas.

0  Benedito de Paula Bit­
tencourt —  pastor metodista, 
professor universitário, Secretá­
rio Executivo do Conselho das 
Instituições Metodistas de En­
sino, foi nomeado pelo Presiden­
te Médici, recentemente, para 
ocupar uma vaga no Conselho 
Federal de Educação. Tomou 
posse durante a 6.a reunião or­
dinária de 1972 do C .F .E .

0  Gerson Meyer —  pastor 
presbiteriano, Secretário Geral 
do Conselho Mundial de Educa­
ção Cristã, com sede em Gene­
bra, junto ao Conselho Mundial 
de Igrejas, está no Brasil em 
férias e fazendo contatos em 
S. Paulo.

0  G. Willard Heckel, leigo, 
foi eleito presidente da Igreja 
Presbiteriana Unida USA. So­
bre a guerra do Vietnam decla­
rou : “ Como advogado, creio ser 
o nosso envolvimento ilegal; co­
mo cristão, imoral; e como anti­
go militar, tolo. Espero que 
minha Igreja pense assim.”

0  Bispo Isaias Fernandes 
Sucasas —  faleceu em S. Paulo 
no dia 2 do corrente, o bispo 
emérito da Igreja Metodista do 
Brasil, cujo nome destacamos. 
Contava 76 anos. Seu corpo foi 
exposto à visitação pública na 
Paróquia Central da Igreja Me­
todista em S. Paulo.

SEMANA DE ORAÇÃO — E DEPOIS? (Conclusão)
teólogos discorrer sobre a paz, como se 
não houvesse violência em toda a parte.. 
Não se pode mais pensar em desenvol­
vimento sem incluir a promoção do ho­
mem. E tudo isso não era tão óbvio as­
sim há 10, 20 anos.

Assim, ninguém pode afirmar que tudo 
continuou como antes. Por outro lado, a 
tarefa que está diante de nós, não é para 
medrosos ou acomodados. Os dois espe­
cialistas ecumênicos, cujas idéias se re­
fletem neste comentário, lembram o es­
gotamento de uma etapa, mas não dei­
xam de apontar para alguns sinais do 
futuro.

Existem inúmeros cristãos, no mundo 
inteiro, que já deixaram de esperar pelas 
morosas decisões de cúpulas. Para eles, 
as opções já estão claras: é preciso as­
sumir juntos, quanto antes melhor, as 
tarefas propostas por seu tempo e seu 
lugar. É no âmbito de vida de cada um 
que o homem encontrará sua comunidade 
de base. E é nesses grupos que já come­
çou a nova fase do movimento ecumê­
nico.

Uma semana de oração pela unidade. 
E depois? Cinqüenta e uma semanas de 
trabalho de todos para todos. Aqui e 
ali. Até ser “em cada lugar”.
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SEMANA DE ORAÇÃO —  E DEPOIS?
A repercussão, mais uma vez, foi fa­

vorável. Em todos os lugares onde se 
comemorou a Semana de Oração pela 
Unidade dos Cristãos, as celebrações pa­
recem ter tido clima de participação ou, 
pelo menos, interesse. E como tudo po­
deria ser diferente, para pior, há mo­
tivos reais de alegria e gratidão.

Continua, no entanto, uma pergunta 
no ar: e depois? Continua tudo como an­
tes?

A frustração não é de poucos. E o mal- 
estar não consegue ser dissipado por 
subterfúgios. Claro, não seria difícil re­
lembrar que existem, no momento, de­
zenas de Igrejas, no mundo inteiro, es­
truturando sua futura fusão. São inú­
meras as comissões de estudos, com 
participação de várias Igrejas, que se 
reúnem regularmente. Há conversações 
oficiais, bilaterais, que prosseguem há 
anos, concretizando certas aproximações 
e desfazendo equívocos acumulados há 
séculos.

Mas tudo isso só fortalece a indaga­
ção: E depois?

CEI nunca pretendeu difundir o en­
tusiasmo que se inflama com rapidez, 
para se diluir diante dos primeiros re­
veses. O movimento ecumênico possui e 
requer muita seriedade e reflexão, para 
ser vivido de fato. Eis porque reprodu­
zimos aqui alguns tópicos de duas de­
clarações que não tiveram maior divul­
gação em nosso meio. Os pronunciamen­
tos provêm de fonte abalizada: um
ex-funcionário do Secretariado para a 
Unidade dos Cristãos (Vaticano), e um 
dos mais cotados candidatos ao cargo 
de secretário-geral do Conselho Mundial 
de Igrejas (Genebra).

No que se refere ao ecumenismo, en­
quanto atitude oficial católica, parece 
que as possibilidades de maior abertura 
se esgotam rapidamente. As conversações 
oficiais excluem, de salda, qualquer re­
flexão que possa por em cheque as cha­
madas “verdades irrefutáveis”. Ora, tudo 
isso só pode redundar num diálogo de

cartas marcadas. Pois verdadeiro diálogo 
pressupõe verdadeira procura da ver­
dade, incluindo sempre a possibilidade 
de revisão de posições.

Quanto ao ecumenismo posto em prá­
tica pelas igrejas-membros do Conselho 
Mundial de Igrejas, não há dúvida de 
que também entrou em crise. Excessiva 
prudência? Impossibilidade de alcançar 
o denominador comum entre ortodoxos, 
anglicanos, protestantes e pentecostais 
de todos os matizes? Sinal de que a uni­
dade cristã seja assunto superado?

Diante de tudo isso, alguns dirão: 
“Roma é sempre a mesma”, ou “Os pro­
testantes só sabem mesmo dividir-se”, 
ou “todas as igrejas estão falidas” . Mas 
nem isso responde à pergunta: E depois? 
Continua como antes?

Ao que tudo indica, a crise atual tem 
um aspecto positivo, pois mostra que de­
terminada fase do movimento ecumêni­
co chegou a seu final. E que tanto o 
Vaticano como o Conselho Mundial de 
Igrejas precisam repensar tudo de novo, 
no limiar de nova fase. O fato é que 
chegou a hora do “depois”. A pergunta 
não continuará solta no ar. Chegou a 
hora de uma tentativa de resposta.

A rigor, este é o mérito de quase 25 
anos de existência do Conselho Mundial; 
o debate de cristãos de cinco continen­
tes tornou-se possível. E este foi o mé­
rito do Vaticano II: engajou a Igreja 
Católica no mesmo debate. Por mais fa­
lho que tivesse sido o diálogo até agora, 
por menor que tenha sido o encontro, 
por mais teórica e “européia” que tenha 
sido a reflexão, ninguém mais pode 
ignorar o que já aconteceu.

E que. aconteceu, concretamente? An­
tes de mais nada, os cristãos do chamado 
terceiro mundo fizeram ouvir seu cla­
mor. Depois veio a sistematização cien­
tífica do conteúdo desse clamor. Hoje em 
dia, já não é possível falar em unidade 
das Igrejas sem considerar a unidade do 
gênero humano. Já não é possível aos

( Continua na pág. anterior)
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